


O ABRANTES

do, impacientes, o momento de verem desenrollar a seus olhos
o mais hediondo e horrível dos crimes de imprensa, que até
hoje se teem commettido em Portugal!!!

Alguns, perguntavam-nos: — *Quem é o seu advogado
de defeza? Encolhiamos os hombros. Na mudez d'esta nossa
resposta havia o quer que fosse de vago, de imeomprehen-
sivel, que punha na alma de crentes sinceros, estremeções de
espanto e pezar!.. .

Eis que o tanger d'uma sineta annuncia a chegada do
integerrimo juiz sr. dr. Mendes Barata, e que o tribunal vae
a constituir-se. Assim é. A presidência do tribunal em breve
é occupada pelo sr. juiz, representando o ministério publico
o digno delegado sr. dr. Ludgero Moreira, e a accusação
particular o membro da Associação Liberal d'Abrantes, advo
gado dr. Araújo. No banco dos réus, dispostos em linha de
columna, com attitude firme e serena de quem não receia os
epithetos de ladrão, assassino, falsário, ou coisa que o valha,
vêem-se o redactor, o editor e o vendedor d'0 Abrantes.

Encaram, alti/amente, a sua situação, e é sem espanto,
que assistem á leitura das differentes peças do processo. De
pois do sr. juiz nomear como advogado officioso dos réus o
escrivão sr. Mattos Patronilho, começaram os trabalhos da
audiência. Esta, como era de calcular, correu sem incidente
de maior, provando-se comtudo até á saciedade que o Ama
dor Arraes provoca e canta, por habito, e que era falso o
facto do vendedor d'0 Abrantes haver annunciado o supple-
mento d'este jornal da seguinte forma: «Cá está o supple-
mento d'0 Abrantes contra a padralhada.» Este estratagema,
em nada inferior aos inventados por Themistocles nos tem
pos áureos da Grécia, para destruir os persas na memorável
batalha de Salamina, não pegou. Pôde a santidade christã do
sr. padre Martins, se quizer, invocar esta gloria para a sua
pessoa, que não seremos nós quem vá disputar-lhe os verdes
louros!

Depois da inquirição de testemunhas, tanto da accusa
ção como da defeza, fez uso da palavra o liberal sr. dr. Araú
jo. Como era de calcular, sua Ex.a que tão versado é em ma
téria jurídica, fallou durante hora e meia. Produziu um dis
curso banal, fora de todas as regras de eloqüência, e bas
tante falho de harmonisação de idéias. Disse sua ex.a que o
Arraes não offendia ninguém e que a palavra boticário, ety-
mologicamente considerada, não era nem podia ser tomada
á conta de offensiva. (Na occasião em que sua Ex.aproferia
estas palavras, pensávamos nós na preparação de 1:000 gram-
mas de pomada, mercurial). Casualmente o discurso de sua
Ex.a condizia com as locubrações do nosso espirito profissio
nal. Mysterios do acaso ! Eallando sua Ex.a ainda algum tem
po, pouco mais disse digno de especial registo.

Tomando a palavra o advogado officioso, este disse: —
«Fio de justiça, sr. juiz.»

Em seguida passou o sr. presidente do tribunal a ela
borar a sentença. Esta, aparte Os considerandos, é do theor
seguinte:

«Absolvo os vens. eondemnando o aiictor nas
custas e sellos do processo até fl. 11, inolusivé, e nas do au
to de fl. 16 por dizerem exolusivamente respeito ao primeiro artigo
incriminado.»

«Julgando procedente e provada a accusação pelo 2.° artigo,
condemno o réu Netto na penna de 30 dias de multa na razão de
400 réis, e o réu J. E. Boim Tavares em 20 dias na mesma razão,
e nas oustas e sellos do processo, entrando a quantia de 9$000 réis
que de proouradoria arbitro para o auctor e 4$000 réis para o defen
sor nomeado.»

«Com referenoia, porém, ao outro réu Manoel Boim Tavares
não se provou a aoousação e por isso o absolvo sem custas.»

Ahi fica exarada a aliaz douta sentença, perante a qual
recorreram para a Relação de Lisboa ambas as paites. A
condemnação do sr. padre Martins no principal artigo, e a
absolvição do vendedor d'0 Abrantes, no processo requerido
pelo digno delegado do ministério publico, por denuncia do
mesmo sr. padre Martins, devem dar ao leitor matéria de so
bejo para aquilatar da perseguição que se nos vem movendo
com o fim único de nos arruinar materialmente. Disse.

Tourada em Abrantes
Com menos de

meia casa, realisou-
se no passado do
mingo a 2.a corrida

da presente epooha, na praça de
touros d'esta villa.

Sem pretensões a críticos enten
didos em assumptos tauromachi-
oos, vamos dar o compte rendu de
essa corrida que foi, inquestiona
velmente, uma das melhores, se
não a melhor, de todas as que se
tem realisado em Abrantes.

Satisfez ella por completo. O
curro, fornecido pelos herdeiros
do fallecido e afamado ganadero,
sr. Carlos A. Marques, era um
tanto desegual, mas valente em
extremo. O pessoal de pé aprovei
tou bem os oornupetos, enfeitan-
do-os com muita arte e mestria.
Houve pares magnifioos de quasi
todos os artistas, que n'esta cor
rida grangearam justos applausos,
pois que o seu trabalho foi, oomo
deixamos dito, primososo e cor-
reoto.

Carlos Gonçalves teve pares so
berbos á porta da gaiola, e Sal
danha, o artista que tantas sym-
pathias oonta em Abrantes, no re
donda, houve-se também oom fer
ros de superior merecimento. Luiz
Homem e Thomé, artistas de me
nos arrojo e arte, de que os pri
meiros, diligenoiaram também por
agradar, conseguindo-o no 3.° tou
ro, que bandarilharam a sós.

Mazzantinito, o arrojado espa
da hespanhol, trabalhou magis
tralmente, quer oom a capa, quer
com a maleta, tendo câmbios pri
morosos.

No 5.° boi, que bandarilhou a
sós, Mazzantinito teve ferros de
primeira ordem, citando o bicho
com aquelle ar e garbo tão pró
prio e inoomparavel do toureio á
hespanhola. Houve ainda o salto
de vara, em que o espada, firma
do com segurança e apontando a
tempo, aproveitou a sorte do boi,
saltando admiravelmente.

De Fernando Ricardo Pereira,
o cavalleiro correcto e distinoto
que o silencio da imprensa da ca
pital ainda não réclamisou com
biographias de oolumna e meia,
diremos tão somente: muito bem.
Dentro dos preceitos da arte, sem
esperdiçar um boocado de terreno,
ousado mesmo nos três touros
que lidou com um áplotnb verda
deiramente artistioo, Fernando
teve ferros superiores, sobresahin-
do espeoialmente no 1.° e 2.°, o
que lhe valeu estrepitosa ovação.
O terceiro boi que lhe coube no
torneio foi o unioo que destoou
da braveza do ourro.

As pegas agradaram bastante.
Os forcados eram bons, e a inlel-
ligencia, attendendo á bravura de
alguns bois, impoz umas duas ou
três vezes a cernelha oomo obri
gação, não obstante a abundância
de bons oapotes no redondel.

Resumindo: foi uma corrida
de primeira ordem que deixou sa
tisfeitos todos quantos a ella as
sistiram. Que José Roberto, o in-
telligente emprezario, continue a

organisar corridas assim, é o que
sinceramente deseja o

João Jaleco.

Antônio Ennes

Já não pertence ao numero dos
vivos este grande jornalista e no-
tabilissimo esoriptor. Homem de
superior talento, de apreciáveis
faouldades de trabalho, amigo do
seu paiz, bom e honesto, Antônio
Ennes, pelo jornal, alçapremou-se
a altas honrarias na politioa por-
tugueza, que serviu oonsoante os
prooessos geraes dos políticos de
offioio. Apezar de haver prestado
relevantes serviços, quando oom-
missario regio em Moçambique,
não é como politico que Ennes
deixa da sua existenoia sobre a
terra, a memória respeitadíssima
d'um talento de superior engenho.
E' tão somente como jornalista e
oomo esoriptor, e sob esse duplo
aspeoto, a nação portugueza per
deu um dos seus mais distinotos
jornalistas, as lettras pátrias, um
oultor de luva branca.

Apresentando á redacção do
Dia a expressão sentida do nosso
pezar, inolinamo-nos, reverentes,
perante o athaude que enoerra os
despojos do grande jornalista e
notável esoriptor.

Sessão da Câmara

Não publicamos hoje, como de costu
me, o extraeto da ultima sessão cantara-
ria, por se não haverem tomado resolu
ções dignas de respeito.

0 Algarve,,
Este nosso prezado oollega, que

se publica em Villa Real de San
to Antônio, aoaba de passar por
consideráveis modificações: De
formato grande, oollaboração es
colhida, 0 Algarve fioará sendo
um dos maiores e mais apreoia-
dos jornaes de provinoia.

A' arrojada empreza d'esse nos
so oollega, que não se poupou a
fadigas nem a despezas, apresen
tamos os nosssos sinceros para
béns.

Bombeiros

Em domingo ultimo, na ocoa-
sião em que dava ingresso na pra
ça dos touros, o piquete de bom
beiros que segundo as determina
ções da lei é obrigado a assistir
a todos os espeotaculos publioos,
foi-lhe prohibida a entrada não
sabemos por quem, tendo o allu-
dido piquete de permanecer na
estrada até ao fim do espeotaculo.

Este inoidente, que muito fol
garíamos não ter a registar, ma-
guou sensivelmente toda a di
gna corporação de bombeiros
voluntários munioipaes e muito
especialmente o seu dedioado ins-
tituidor sr. Thiago Abreu, que



tem sido d'um zelo extremo em
prol do engrandeoimento d'essa
instituição tão sympathioa oomo
humanitária. Iudagando-se mais
tarde dos motivos que determina
ram o alludido incidente, que logo
na occasião devia ter sido resol
vido com a intervenção immediata
da auotoridade administrativa ou
dos seus delegados, foram dadas
satisfações plenas que garantem
de futuro a não repetição de oasos
idênticos. Ainda bem.

Sanidade

Rara é a semana que n'esta re-
dacção não appareoem queixas,
aliaz justificadas, do estado iasti-
moso em que por ahi se encon
tram algumas ruas, com grave
prejuízo da saúde publica d'esta
povoação. A falta de espaço com
que luctamos habitualmente, at-
tendendo ás acanhadas dimensões
do nosso periódico, impede-nos
de entrarmos em considerações
desenvolvidas sobre tão impor
tante assumpto. Entretanto, tra-
tal-o-hemos oonsoante o espaço
de que dispomos.

A rua dos Paços do Concelho,
que não tem canalisação alguma
na parte próximo ao Chafariz -~
parte esta a mais pobre não só
da rua oomo de toda a villa —
servirá de base ás reclamações
que hoje fazemos perante a Câ
mara e o digno subdelegado de
saúde. Os habitantes d'essa rua
ou fazem os seus despejos para
os quintaes, se os teem, ou para
a rua na falta d'estes. Dahi re
sulta, necessariamente, a origem
de focos infeooiosos que, n'um
dado momento, podem contribuir
para o desenvolvimento de certas
doenças. Não haverá meio de se
aoabar com semelhante estado de
oousas?

Junto ao portão da rua da
Barca, que é uma das entradas
da povoação, veem-se verdadeiros
monturos, o que revela a ausên
cia de carinhos da vassoura mu
nicipal. E, como alli, em muitos
outros pontos da villa se observa
o mesmo.

Providencias, pois.

O ABRANTES

7.° Ao nascer do sol, valsa.
8.' Sem titulo, passo dobrado.
9.° Hymno do «Grêmio Ins

truoção Musical».

Exame

Fez um bom exame de instrucção
primaria, no Lyceu de Santarém, fican
do distineta, a menina Envilia Claudia
Diogo Teixeira, inteligente filha do
nosso amigo sr. José Marques, digno 2.°
sargento commandante do posto fiscal,
n'esta villa. Foi sua professora a Ex.ml
Sr.a D. Custodia Amélia Silva Marques,
conceituada mestra de meninas, em
Abrantes,

Os nossos parabéns.

todos os subscriptores e mais
pessoas que as desejem vêr. Esta
no mesmo looal também para ser
examinada por quem quizer uma
copia do requerimento aoima
mencionado, devido á extrema
obsequiosidade do Ex.mo Sr._ Se
cretario da Câmara Municipal,
comprehendendo os nomes de to
dos os requerentes, alguns dos
quaes já deixaram de existir e
outros se ausentaram do concelho,
e bem assim um apontamento de
todas as despezas até hoje feitas.

Opportunamente serão convo
cados todos os subscriptores para
resolverem sobre a collooação das
placas, que se pensa em inaugu
rar por oocasião d'alguma próxi
ma visita do distineto aotor Ta
borda a esta villa.

deposito provisório de 10$000
réis no cofre do batalhão,
apresentarem amostras dos
gêneros que tencionam forne
cer e propostas em carta fe
chada, assignadas por si e
fiadores idôneos, declarando
o preço minimo por unidade
de kilo ou litro dos gêneros
propostos e que se sujeitam
ás condicções do regulamento
da fazenda militar de 16 de
setembro de 1864, do da con
tabilidade publica de 31 de
agosto de 1881 e todas as
demais disposições em vigor
correlativas á arrematação.

As demais condições pode
rão vêr-se todos os dias desde
as 10 horas da manha ás 2
da tarde na secretaria do
conselho eventual.

Quartel em Abrantes, 6 de
acosto de 1901.

O secretario

Manoel d'Oliveira da Fonseca
Capitão de caçadores 4

Telegrammas d'esta villa para alguns
jornaes da capital, oecupam se donosso
julgamento em termos que reputamos
contrários ao espirito de solidariedade
que deve unir entresi todos os liberaes,
na defeza da mesma causa.

Outro tanto não diremos dos sectários
da reacção que nos seus manejo3 de vin
gança ou de propaganda nefasta, cum
prem e respeitam rigorosamente o se
guinte lemma:

«UM POR TODOS, E TODOS POR
UM! i

D'ahi a cohesào das hostes reacciona-
Haí e a incontestável força que os je
suítas alardeiam! ..

A direceão «Io nionáe-
pio previue os sócios de
que nomeou i nterinaanen-
le escripáairario da socie
dade, o sócio sr. Thiago
do Nascimento, ean vista
de se ausentar d'Abrantes
o sr. Lopes.

Theatro Taborda

Agradou bastante o espectaculo
de domingo ultimo, em benefioio
da Sociedade do Theatro. A com
panhia de D. Angel Sauohes Par-
ron, como já tivemos occasião de
registar, impõe-se pela maneira
verdadeiramente artística como
interpreta as diferentes peças
que leva á scena. O desempenho
das zarzuellas representadas no
domingo, foi magistral, deixando
satisfeitos todos os espectadores.

—Hoje realisa-se o benefioio
da intelligente aotriz D. Virgí
nia Sanches, oom as engraçadas
zarzuellas: Nina Pancha, El cose-
chero de Arganda, e D. Bonifácio.

Escusado será dizer ao leitor
que vamos ter uma noite bem
passada.

Torres Pinheiro

Acompanhado de sua Ex.m" e?posa,
esteve alguns dias n'esta villa, hospeda
do em casa de seu primo o sr. José
Pedro Marques, o nosso particular ami
go sr. Joào Torres Pinheiro digno pre
sidente da Câmara Municipal de Tho-
mar.

— D'esta cidade também vimos, em
Abrantes, no passado domingo, o nosso
velho amigo sr. Américo Casquilho.

ANNUNCIO

Casas e quintal na calçada
de S. José, pertencentes aos
herdeiros de Lourenço Mar
ques.

Quem pretender dirija-se a
Francisco Marques Lourenço,
d'esta villa.

O MEDICO
Eduardo dos Santos Hei

tor participa ás pessoas das
suas relações e aos seus clien
tes, que mudou a sua resi
dência e consultório para a
rua Adeante, onde as pessoas
que assim o desejarem podem
continuar a dispor da sua
casa e dos seus serviços.

VINHO BOM
Manoel dos Santos Moreira

Júnior, tem á venda o bom
vinho da lavra do sr. José
Francisco Dias, dos Valles.

Musica
Toca hoje no aprazivel jardim

do Castello, das 5 ás 7 horas da
.tarde, a phylarmonica do Grêmio
Instruoção Musioal, sob a intel
ligente direcção do hábil maestro
nosso amigo sr. Antônio dos San
tos Luz 0 programma que se
executa, é o seguinte:

i.a parte

1.° Hymno do «Grêmio Ins
truoção ».

2.° Vamos a elles, passo do
brado.

3.° Lila, mazurka.
4.° íris, valsa.

£.a parte

5.° Despeito, mazurka.
6.° Cadiz, pout-pourri.

Rua do Actor Taborda

Em 27 de junho de 1894 al
guns municipes d'este ooncelho,
residentes em Abrantes e no Ro
cio ao Sul do Tejo, querendo pres
tar homenagem de respeito e gra
tidão ao insigne actor Taborda.
digno filho d esta terra, que tão
relevantes serviços lhe deve, re-
quereram á Câmara Municipal
que a rua Adiante d'esta villa
passasse a ser denominada «Rua
do Actor Taborda». A illustre
vereação d*aquella epooha deferiu
do melhor grado e promptamente
o requerimento com a condição,
porem, de os signatários delle se
obrigarem a adquirir as plaoas
com o novo nome da rua.

Acabam de ser adquiridas as
plaoas para a rua do Aotor Ta
borda, as quaes, por especial
obséquio do Ex.m0 Sr. Adelino
Lemos, estão desde já expostas
na ourivesaria deste oavalheiro,
onde podem ser examinadas por

Regimento de caçadores 4
BATALHÃO 12

O conselho eventual d'este
batalhão, faz publico que no
dia 22 do corrente, pelas 12
horas da manhã, na sala das
suas sessões, em Abrantes,
procederá á arrematação para
o fornecimento de gêneros e
combustivel para rancho das
unidades aquarteladas n'esta
localidade.

O fornecimento durará um
anno com principio em 1 de
Outubro próximo. São condi
ções indispensáveis para a
admissão á arrematação, fa
zerem os pretendentes um

bicyci^ete;
Vende-se uma, muito boa

e em bom uso.

£*'esta redacção se diz.

ABRANTES
O escrivão notario Manoel

Lopes da Conceição, mudou
o seu escriptorío para a rua
de José Estevam (vulgo do
Outeiro,) junto á relojoaria
Martins.

MEDIDAS DE PAU
Compra-se um jogo em

bom nzo, Joaquim Baptista,
rua da Ferraria—Abrantes.



S QPHIA áFFEEIS

Medica pela Escola M. C.» de Lisboa

Soooorros medioos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—-Abrantes.

M
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<H INDUSTRIA AGRÍCOLAS

1||ABR1CADA todos os dias na Villa
Jf Maria Amélia, sitio de Valle de \J

X Rabào, com leite de vaccas portuguezas e ;Jj
Qt:; estrangeiras. Desnatagem pelo systema da Qu
iuU força centrifuga: desleitpgem pelo processo i!J,
lOLj mechanico, banindo-se o uso da água; com- \±
jULi pressão e salga no malaxeur. \À
^4§\ 1200 réis o kilo \jé
jjy Deposito no estabelecimento de Sil- yá
yfe vestre César Pedro—Rua dos Oleiros— m
\Á\ Abrantes. __ M
[fSj Distribuição nos domicílios, quando ;<§J
íffei se avise na fabrica. jji

iv

illustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Assigna-sé aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

1

Com quintal, em boas con-
dicções, e em uma das melho
res ruas d'Abrantes, vende-se
uma. N'esta redacção se diz.

Contra adebilidade
Vssiho Nutritivo «"e Carne

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, dooumen-
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalesoença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um oa-
3ioe d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

unioo legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado oom as medalhas de
olro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Contra a

venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

A GOIimiSGlüL

DE

ANDRÉ RIBAS
Antiga loja Ruivo

BAGAÇO
De l.a qualidade, e sem

ter ido á prensa, da lavra dos
Ex.mos Srs. João Joaquim An
tunes Franco e Manoel Maria

Rodrigues Formigai, vende
José Luiz Lopes, S. Miguel
do Rio Torto—cada 50 litros

360 réis. De 100 fangas para
cima faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, ¥.°
Precioso alimento reparador, e excei

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
íorisada, é muito agradável e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei-
io, para convalescentes, pessoas edosas,
ereanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.08--BELÉM.

AOS SAPATEIROS
Rocio tTAbranies

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Aníonio Augusto Salgueiro

ALFERRAREDE
Venda de sabão cie todas

as marcas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se
vende qualquer porção de
adubo chimico da acreditada
marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por bani-
cas inteiras.

HISTORIA

SOCIALISTA
(i*§a-tí*oo)

SOB A DIRECÇAO
DE

ÍKAX * A U Ba Ê *

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor

da obra, a propriedade da
tradncção, em língua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).
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ABHASTES

QORTIDO completo em
fazendas de algodão,

lã, linho e seda.
CHAPELLARIA—grande

variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender muito

RUA SERPA PINTO

.^StSt..r.St.SfStStSt.St.StSLStStSt%3tSt^StS^%!^

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

RQBISON CRUSOÉ
OBRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geograpbia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
62, 1.°—Lisboa.

* StStXXLSLStJSLt.StStStStStX.StStSt_LSf St.St.St.St

Hisoria da Re\olía do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente Coelho,

Cimento Portland
MARCA «ACÍUIA»

A' venda no estabeleci

mento de Silvestre Cezar Pe

dro.—R. dos Oleiros, Abran
tes.

VENDE-SE
Um armazém para azeite

que comporta 18:000 alquei
res, na rua do Castello.

Quem pretender dirija-se
ao proprietário José Soares
Mendes.

BREACK-FAETON

Quasi novo, muito leve,
podendo ser puxado por um
cavallo só, vende-se por réis
200$000 ou o que se combi
nar.

Manoel José de Moura —

Constância.




